
ar pando os recursos 
A partir de agora, governo e gover- ,,OP de 1997 serão empurradas para o 

nad.4gtão concentrados em botat ano que vem. Ela admite que não vai 
os tratores nás tuas do Diárito Fedè- ser possível terminar todas as obras 
tal. Pára:Chegar em maio clUano 	" previstas para 1997. "Mas vamos, pelo 

, Vem ==quando começa a campanha menos, licitá-las. -Quando o dinheiro 
,'Epára4ater com a popularidade lá •vier, as obras começarão ime 

:ein ci !MI, o governador quer apàrecer díatamente", diz Arlete. Para 1998, 
para apopulação'como um grande 
tocarIbÉde obras. 
• Á iáéla do governador Cristovam 
era ir. 'afiinentando o volurrie de obras 
no déO-órrer do seu niaridato: Ém 
1995, ainda'não fora adotado o Orça-
Mento Participativo (OP) — onde de-
legado' S'çleitos pela população apon-

: tárn as prioridades em obras para ca-
. da comunidade: Foram gastos R$ 60 
milhões com asfaltamentos e peque-
nos reparos em escolas. Grande parte 
dó dinheiro foi gasto em abonos e in-

' corporações aos fiméionários 
cos. Foiio ano do'afago nos servidores. 

-EM 1996, PriMeiro ano do OP,o'go-
ve rn o: p ro gramou-s para -gastar R$ 
-156 milhões com recursos próprios. 
Investiu. apenas R$ 56 milhões. Fica-
'tán faltando R$ 100,nrilhões pata 

í-!:-Cibras.: 0 ano acabou ficando marcado 
pelo atraso do 13° salário de l7 mil ser- radóde pauta. "Não vamos deixar o 
vidores da administração direta. 	governo fazer fluxo de caixa coma des- 

. O ano de 1997 começou embalado , culpa de regularizar condomínios", 
Pela crise financeira. Rombo nas con, afirnia o líder do PMDB, deputado dis-
tas das4kansferênciaSáo governo fe- E tritalTadeuFilippelli. 

E 'demi buraco nos.cofreS da Secretaria 	E se quiser, não deixa mesmo: o 
de Fazenda. Mesmo assim, -aordem PMDB tem 11 dos 24 votos na Câmara 

'• 'era investir mais R$ 125 milhões erii 	e mais o de Renato Rainha, do PL. A' , 
Obras do•OP. 	• • 	; 	• • oposição calcula que o governo con- • 

isg,,,o;gómerno coriSeguifillniséguiriá ,  arrecadar R$-500 milhões ? 
bom aporte de dinheiro. yierani,R$ com o projeto dos bairros. Um chute, 
250 ritkões de ufn financiamento do superestimado Mas, de qualquer:for-, 
BariáNacional de DesenVOlviinento ? ma, seria 	boM dinheiro. "Algo 
Econômico e Social (BNDES)•para 	em•tdrno de R$ 200 milhões", calcula 
conclOodo metrô e R$135 dülhões um técnico da Terracap. 

	

do Banco 	, 	 "Esse projeto (dos bairros) é funda- deveba d B c Intérame 'cano 
de DeOnvolvimento (BID) para obras mental para obtermóS recursos", re- 
de sa«ea'inento básico, rede de águas . conhece Arlete Sainpaio, a dona do 

asfaltamentiís em Santa Ma- 'carimbo das obras do governo. Mes-
rià, São Sebastião, Samambaia e So- mo sendo o,Orçamento Participativo 
bradinho II. decidido pela população, é Arlete 

De recursos próprios, o governo vai , quem dá o cheque :-admiriistrativo pa- , 
gastarein obras R$ 60 milhões dá arre- ra tocar as obras. 
cadação impostos, R$ 70 milhões do 	Uma outra forma de arrecadar 
dinheiro das ações da Co rnpanhia nheiró esbarra nos dogmas ideológi- 
Energética de Brasfiia (CEB) e R$ 10 cos do PT, radicalmente contrário às 
milhões da venda de terrenos da Ter- privátizações. De acordo com cálculos 
racap nuSetor Sudoeste. Pára fechar o da Secretaria de Fazenda, o governo 
biênio 1996/1997 com o Orçamento poderia arrecadar R$ 600 milhões com 
Participativo totalmente atendido, fal- a venda da CEB, Çaesb e BRB. "Com 
tam R$ 225 milhões. 	— essa determinação, Cristovam pode- 
' A vice-governadora, Arlete Sain- ria fazer o melhor governo da história 
paio,, coordenadora do Orçamento de Brasfiiá", diz o ex-secretário de Ad-
Participativo, calcula que dê para con- ministração, André Eduardo Fernan- 

- cluir 100% das obras previstas:para des: "O pior é que se a oposição ga- 
1996 ainda este ano. As demandas do nhar, eles é que o farão", lamenta. 

menos obras serão iniciadas. Será o 
ano das inaugurações. As principais 
delas: o Metrô e a reforma da Rodo-
viária do Plano Piloto. 

PRIVATIZAÇÕFS 
Uma das formas de conseguir di-

nheiro, a maior:delas, no entanto, 
não deve vingar. Trata-sedo polêmi-
co projeto da criação dos novos bair-
ros do Taquari, Boa Vista, Dom Bos-
co, São Bartolomeu, Vicente Pires e 
Jardim BotâniCo. Polêmico porque o 
governo quer'aproveitar a legaliza-
ção dos condomínios irregulares pa-
ra criar novos lotes — e vendê-los. 
Mas isso a oposição não vai deixar. , 

O projeto do governo levado à Ca-
, mata Legislativa que dava carta branca 
para aTertacap negociar lotes nem en-
trou et-ri votação. Sem acordo, foi reti- 


